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O CEI/Creche Irmão 
José Grosso completou 
20 anos no dia 3 de 
fevereiro de 2012. 
Vejamos como foram 
as comemorações e um 
pouquinho do trabalho 
maravilhoso que vem 
sendo realizado há anos
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“...o momento 
tecnológico que nós 
estamos vivendo, o 
que nós chamamos 
aqui e aí das redes, 
das mais variadas 
formas, tem ocupado 
de tal maneira a mente 
das pessoas que está 
criando obstáculos 
para a influência 
dos espíritos.” Leia 
a mensagem de 3° 
domingo na íntegra
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Avaliemos os benefícios 
do perdão
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Família, evangelização, 
culto no lar: estejamos 
atentos à educação dos 
nossos sentimentos
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Na didática de Deus, o mal não é recebido com a ênfase 

que caracteriza muita gente na Terra, 

quando se propõe a combatê-lo.

Por isso, a condenação não entra em linha de conta nas 

manifestações da Misericórdia Divina.

Nada de anátemas, gritos, baldões ou pragas.

A Lei de Deus determina, em qualquer parte, seja o mal 

destruído não pela violência, mas pela força 

pacífica e edificante do bem.

A propósito, meditemos.

O Senhor corrige: 

a ignorância: com a instrução; 

o ódio: com o amor; 

a necessidade: com o socorro; 

o desequilíbrio: com o reajuste; 

a ferida: com o bálsamo; 

a dor: com o sedativo; 

a doença: com o remédio; 

a sombra: com a luz; 

a fome: com o alimento; 

o fogo: com a água; 

a ofensa: com o perdão; 

o desânimo: com a esperança; 

a maldição: com a benção. 

Somente nós, as criaturas humanas, por vezes, 

acreditamos que um golpe seja capaz de sanar 

outro golpe. 

Simples ilusão.  O mal não suprime o mal. 

Em razão disso, Jesus nos recomenda amar os inimigos e 

nos adverte de que a única energia suscetível de remover o 

mal e extingui-lo é e será sempre a força suprema do bem. 

Bezerra de Menezes (Psicografia de Chico Xavier. Livro: Brilhe Vossa Luz)
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“Liberta-te da opressão do mal, ainda hoje, agora.”  “Calma significa segurança de fé, traduzindo certeza sobre a Justiça Divina.”
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Editorial

Fraternidade Espírita Irmão Glacus

• Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.

• S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-
3131, das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.

• Ambulatório Odontológico: atendimento de 
segunda a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.

• Ambulatório Médico: com atendimento aos 
sábados. Mentor: Dias da Cruz.

• Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.

• Distribuição de roupas, alimentos, calçados, 
etc., aos sábados.

• Corte de cabelo e unhas, aos sábados.

• Curso para gestante aos sábados. Mentora: 
Maria Dolores.

• Reuniões Públicas, de segunda a sexta-feira, 
às 20h, com receituário espiritual e passes. Aos 
domingos, às 19h30 com passes e sem receituário.

• Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 17h. 
Mentora: Joanna de Ângelis.

• Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.

• Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da 
Cruz e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-
feiras - Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco 
de Paula. Três reuniões às quartas-feiras – Mentores: 
Kalimerium e Maria Rothéia. Três reuniões às sextas-
feiras – Mentor: Virgílio de Almeida. Duas reuniões 
aos sábados – Mentores: Jacques Aboab e José Rocco.

• Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião às 
quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. Uma 
reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. Uma 
reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.

• Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.

• Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.

• Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.

• Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. 
Mentor: Rafael Américo Ranieri.

• Visita aos lares e hospitais   - Mentor: Clarêncio – 
Atendimento ao público de segunda a sexta-feira, das 
19h30 às 21h30, e aos domingos, das 19h30 às 21h.

• Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus 
– Apresentação nas reuniões públicas de quinta-
feira, 3º domingo e outras.

Convite para o Convívio Espiritual
 
Reiteramos  a todos o nosso convite para participar 
conosco das Reuniões de Terceiro Domingo. A 
próxima reunião será realizada em 18/03/12. 
Pedimos aos leitores que verifiquem o local no site 
da FEIG (www.feig.org.br) ou na Fraternidade (31) 
3411-9299. Na oportunidade poderemos ouvir os 
espíritos da direção da nossa casa, por meio dos 
médiuns, e receber as vibrações amenas dessa tarde 
gratificante. Contamos com a presença de todos.

Fundação Espírita Irmão Glacus

• Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30.

• Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – 
Ensino fundamental e médio.

• Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.

• Bazar da Pechincha.

• Todo atendimento social realizado pela 
Fraternidade Espírita Irmão Glacus é sem fins 
lucrativos. Maiores informações por meio do 
telefone (31) 3411-9299.

Bazar da Pechincha

Com o objetivo de angariar recursos para as obras 
assistenciais da FEIG, o Departamento de Doações 
e Arrecadações realiza às quintas-feiras, das 8h 
às 12 horas, na Fundação Espírita Irmão Glacus, 
o seu Bazar da Pechincha. É uma oportunidade 
para as pessoas adquirirem  tudo que necessitam 
a preços simbólicos e toda renda é revertida em 
favor da Casa de Glacus. Estamos necessitando 
de doações. Tudo pode ser aproveitado. Maiores 
Informações através do telefone (31) 3394-6440.
Desde já agradecemos.

O Nosso dia-a-dia 

Expediente

Disciplina
Disciplina, numa das acepções 

trazidas pelo Dicionário Houaiss, significa 
“ordem, regulamento, conduta que 
assegura o bem-estar dos indivíduos ou o 
bom funcionamento (por exemplo, de uma 
organização”. À luz da doutrina espírita, 
poderia dizer-se que disciplina significa 
usar a liberdade de maneira responsável, 
amadurecida.

O Livro dos Espíritos nos ensina que 
uma das leis de Deus é a lei de liberdade, 
e que a criatura, se tem a liberdade de 
pensar, tem a de agir. Sendo assim, não 
existe arrebatamento irresistível ao mal, 
podemos e devemos escolher o caminho 
certo a ser traçado a todo momento.

Desse modo, o processo de 
autoeducação do ser consiste em 
disciplinar os instintos, os maus 
pensamentos, as atitudes enfim. Tudo 
no nosso dia a dia nos pede disciplina, 
desde a arrumação de casa até a rotina 
que se estabelece para sairmos para 
o trabalho, por exemplo. E por que 
não cultivarmos pequenas sementes 
de disciplina espiritual? O culto no lar 
realizado de modo sistemático, a prece, 
a vigilância, a frequência a reuniões 
públicas muito podem contribuir para o 
nosso automelhoramento. Na natureza, 
tudo obedece a uma disciplina constante e 
perene; por que conosco seria diferente?

Na atualidade, muitos veem a disciplina 
como algo negativo, como algema, prisão; 
no entanto, sem disciplina, trabalho ou 
tarefa nenhuma consegue se estabelecer 
de forma produtiva. Finalizemos com a 
conhecida orientação de Emmanuel a 
Chico Xavier, quando este assumiu o 
compromisso na seara cristã: “[Chico] 
O senhor acha que estou em condições 
de aceitar o compromisso? [o mentor] 
Perfeitamente, desde que respeite os três 
pontos básicos para o serviço: disciplina; 
disciplina; disciplina, é claro.”

Maria do Rosário A. Pereira
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 “Calma significa segurança de fé, traduzindo certeza sobre a Justiça Divina.”

Construindo o futuro

Estamos precisando de doações de: 
aparelho de barbear descartável, escova 
de dentes, pasta dental, Cueca tam G, e 

meia para adulto. 

Que Jesus abençoe a todos!

“Caravaneiros, Cristãos Renovados, 
Lutadores...” Essas foram palavras do nosso 
Glacus na reunião de convívio espiritual em 
comemoração aos 17 anos da Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus. 

É com muita emoção que propomos a 
reflexão sobre essas palavras, as quais, 
antes de tudo, são um alerta do muito que 
ainda temos a realizar e nos transformar, 
ainda oportuno mesmo tendo passado quase 
19 anos.

“Caravaneiros” – Há 35 anos um grupo 
de peregrinos se juntou para atravessar 
com segurança o deserto da vida, que 
apresentava muita miséria, muita fome e 
muitas dificuldades. Conscientes dos perigos 
que os esperavam, uma legião de espíritos 
protetores se apresentou para o trabalho de 
apoio e orientação a essa caravana. Foram 
muitos os dias de sol, as noites de frio. As 
surpresas do deserto, os perigos... A caravana 
prosseguiu.

Prossegue cada dia maior, com mais 
compromissos. A cada dia novos peregrinos, 

combalidos pelas dificuldades da caminhada 
solitária, vêm pedir ajuda. Outros se oferecem 
para reforçar os trabalhos, aprimorar a 
caravana. Muitos estão desde a primeira 
hora, mas a cada novo peregrino, novas são 
as oportunidades de realização. 

A legião de amigos espirituais, muito 
sabiamente, agradece os esforços e 
reconhece a renovação de cada um que, 
milênios atrás, optou por outros caminhos e 
hoje tem que conviver com os reflexos desse 
passado, com esforço, trabalho e realizações 
– são os ditos “Cristãos Renovados”.

No deserto são muitas as surpresas e 
as dificuldades. É preciso estar atento para 
vencer o sol e o frio com equilíbrio. Relevar 
as desistências... Administrar os conflitos... 
E levantar os recursos para a sobrevivência 
da caravana, como verdadeiros “Lutadores”. 
Mais uma vez, os amigos espirituais 
agradecem o concurso de todos. 

Muitas são as dificuldades; além de crescer 
para realizar outros sonhos, a Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus trabalha para manter 

os já alcançados. A Casa cresceu, são muitas 
as pessoas e tudo é grandioso, complexo. A 
cada dia é um novo tarefeiro que chega e que 
pode, sem esperar convite, abraçar a tarefa 
com a qual mais se identifique.

Lá nos idos de 1993, quando Glacus 
iniciou a sua fala na reunião de Convívio 
Espiritual de setembro, em agradecimento 
a todos pelo muito que realizaram, realizam 
e virão a realizar, vimos que muito ainda 
temos para aprender. Muito que amar aos 
outros como a nós mesmos, ser humildes, 
considerar a imperfeição do outro e perseverar 
nesta grandiosa travessia do deserto, com 
segurança, com evangelho e ação para 
que sejamos coerentes com as palavras: 
“Caravaneiros, Cristãos Renovados, 
Lutadores...”.

Evangelho e Ação, sempre!

Miriam d’ Avila Nunes

Imortalidade e plano espiritual.................24/03
Lei de causa e efeito 
e reencarnação ...............03/03; 04/03; 05/03
Evolução...............02/03; 10/03; 11/03; 13/03
Influência dos espíritos em 
nossas vidas.........09/03; 17/03; 19/03; 25/03

 

Orientação para Culto  
do Evangelho no Lar

Todos os sábados
16h30 às 18h30

Cabine A - Salão FEIG

Não há necessidade de inscrição

 

As três revelações.............16/03; 24/03; 26/03
A Lei de amor...............................23/03; 31/03
A fé e a caridade....................................30/03

O Novo Testamento..............................25/03

Bem-aventurados 
os que têm sede de justiça ...................07/03
Bem-aventurados 
os misericordiosos.................................14/03
Bem-aventurados 
os puros de coração..............................21/03
Bem-aventurados 
os pacificadores.....................................28/03

ERRATA

Na edição n° 240 do Evangelho e 
Ação, fevereiro de 2012, onde se lê: “Em 
2011 foram feitas 1.457 visitas a lares e 
hospitais (...)”, leia-se: “Em 2011 foram 
atendidas 1.457 fichas com orientações 
para visitas a lares e hospitais (...)”.
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“Vai desde hoje trabalhar na vinha do Senhor.”

Ao ressaltar a importância do intercâmbio 
entre as esferas física e espiritual, o 
instrutor Telésforo destaca as dificuldades 
encontradas no seio das escolas do próprio 
Cristianismo. Não obstante Emmanuel, guia 
espiritual de Chico Xavier, ter afirmado que a 
gênese de todas as religiões da Humanidade 
tem suas origens no coração augusto e 
misericordioso do Cristo,[2] a verdade é que 
religiosos e seguidores de todos os tempos 
parecem desconhecer tal realidade.

Tanto o Catolicismo quanto as igrejas 
oriundas da Reforma Protestante e algumas 
outras escolas espiritualistas cristãs deveriam 
enxergar no Espiritismo um forte aliado no 
combate ao materialismo e à incredulidade. 
Os fenômenos mediúnicos, devidamente 
experimentados e comprovados, atestam a 
continuidade da vida após a morte do corpo 
carnal, demonstrando de forma inequívoca 
que o homem não é apenas um amontoado 
de células físicas, mas sim uma entidade 
espiritual que conserva sua individualidade 
mesmo após o desencarne. Com isso prova-
se também a existência do plano astral, 
dimensão habitada por espíritos em regime 
de interdependência com o mundo dos 
encarnados.

Embora sejam nobres, tais instituições 
são dirigidas por homens imperfeitos e 

falíveis, assim como também ocorre no 
meio espírita. Estes homens, por motivos 
diversos que vão desde os interesses 
imediatistas e pessoais até a manutenção de 
dogmas obsoletos e irracionais, deturpam os 
ensinamentos do Espiritismo e maldizem a 
mediunidade. Queremos acreditar que isso 
ocorre ainda nos dias de hoje muito mais 
em virtude da ignorância do ser humano do 
que por maldade. Para sanar o problema é 
preciso conhecer e estudar o Espiritismo com 
seriedade, buscando nele o entendimento 
necessário capaz de sedimentar, com base 
na fé raciocinada, as bases da verdadeira 
religião em nossa intimidade.

Telésforo está corretíssimo ao não 
condenar nossos irmãos que pensam 
diferente de nós em termos de espiritualidade, 
pois a maioria da humanidade, mesmo 
dentre alguns espíritas, não compreende 
bem o tríplice aspecto da Doutrina, religioso 
ou moral, filosófico e científico. Não obstante, 
reconhecemos que todas as religiões, 
embora possuam vários pontos discordantes, 
têm alguns que são convergentes, como 
por exemplo a existência do Criador e a 
necessidade do homem procurar ser justo 
e bom. Não existe, pois, religião ruim, todas 
são boas em essência, por proporcionarem 
caminhos diversos que conduzem ao mesmo 

objetivo: Deus. Concluindo, podemos inferir 
que a melhor religião é aquela que mais 
homens de bem produz e, neste quesito, 
o Espiritismo nos favorece com todos os 
recursos de que necessitamos para o trabalho 
de educação espiritual de nós mesmos.

O livro Os mensageiros foi publicado 
em 1944 e, embora ainda existam certas 
cristalizações nas instituições citadas por 
Telésforo, é fato que a inexorável Lei do 
Progresso atua constantemente, mesmo 
contra a vontade de muitos. Daquela época até 
hoje, muita coisa mudou e continua mudando. 
A grande divulgação que o Espiritismo tem 
tido na mídia é uma prova disso. Atualmente 
não é novidade que muitos adeptos de outras 
religiões, inclusive sacerdotes e pastores, 
aceitam, compreendem e até praticam a 
mediunidade. Jesus já ensinava que não se 
pode esconder uma cidade edificada sobre 
a montanha, nem acender uma candeia e 
colocá-la sob o alqueire...

Valdir Pedrosa

[1] Os mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psicografado 
por Francisco Cândido Xavier – capítulo 5 (Ouvindo instruções).

[2] A caminho da luz – Pelo Espírito Emmanuel, psicografado 
por Francisco Cândido Xavier – capítulo 9 (As grandes religiões 
do passado).

Aprendendo com André Luiz

Mediunidade - Aliada das religiões

“Combatem-nos algumas escolas cristãs, como se não colaborássemos com o Mestre Divino. A Igreja Romana classifica-nos a 
cooperação como diabólica. A Reforma Luterana, em seus matizes variados, persegue-nos a colaboração amistosa. E há correntes 
espiritualistas de elevado teor educativo, que nos malsinam a influência, por quererem o homem aperfeiçoado de um dia para outro, 
rigorosamente redimido a golpe instantâneo da vontade, sem realização metódica. No campo de nosso conhecimento da vida, não 
podemos condená-los pelo desentendimento atual. O catolicismo romano tem suas razões ponderáveis; o protestantismo é digno 
de nosso acatamento; as escolas espiritualistas possuem notáveis edificações. Toda expressão religiosa é sagrada, todo movimento 
superior de educação espiritual é santo em si mesmo. [1]

e ee eee eee e

Horário de 
atendimento:

8h às 21h30, 
todos os dias.

.

Fraternidade Espírita Irmão Glacus

25 de marco de 2012, domingo, das 16h as 19h
Círculo Militar de Belo Horizonte - Avenida Raja Gabaglia, 350. Gutierrez

Adquira seu convite na Secretaria. Os convites só serão vendidos antecipadamente, 
na FEIG e na Fundação. Crianças até 5 anos não pagam.
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“O engano passa, mas o dever retamente exercido fica.”

Você conhece o Centro de Educação 
Infantil Irmão José Grosso (CEI)?

É uma das atividades desenvolvidas 
na Fundação Espírita Irmão Glacus, em 
Contagem-MG que, no último mês de 
fevereiro completou 20 anos. 

O CEI tem como objetivos oferecer 
Educação Infantil, primeira etapa da educação 
básica, e promover o desenvolvimento integral 
da criança, possibilitando que famílias em 
situação de risco e vulnerabilidade social, do 
entorno da Fundação, tenham local seguro 
onde deixar seus filhos enquanto trabalham. 
As crianças voltam para a casa todos os dias 
e nos finais de semana ficam com a família.

Atualmente são atendidas 116* crianças 
com idade de 3 meses a 6 anos que recebem:

Educação: 
O CEI trabalha para oferecer às crianças 

o que precisam para se desenvolverem 
integralmente, com vistas a atender 
as suas necessidades sociais, físicas, 
intelectuais,afetivas e espirituais.

Evangelização: 
A partir dos 3 anos, as crianças tomam 

contato com o Evangelho de Jesus e a 
Doutrina Espírita, em aulas semanais, 
planejadas de acordo com cada faixa etária.

Alimentação: 
No CEI as crianças fazem 4 refeições 

diárias e voltam para a casa alimentadas. O 
cardápio balanceado busca atender e suprir 
suas necessidades nutricionais.

Higiene e saúde: 
Para exercer, junto com as famílias, os 

cuidados básicos de saúde física e mental, 
um trabalho de voluntários especializados 
é desenvolvido; Fonoaudiologia - avaliação 
e atendimento às crianças diagnosticadas 
com dificuldades fonoaudiológicas; 
Psicologia - orientação, encaminhamento 
e acompanhamento de crianças e famílias; 
Pedagogia – orientação e acompanhamento 
aos profissionais de educação do CEI e às 
crianças; Odontologia - trabalho preventivo 
de cuidado com os dentes.

Entretenimento: 
A atividade recreativa é essencial ao 

desenvolvimento afetivo-social da criança, 
estimula habilidades necessárias para se 
viver em sociedade, a autoestima e vários 
outros aspectos. Recreadores voluntários 
realizam atividades para as crianças a partir 
dos 2 anos de idade.

Para conhecer de perto o trabalho 
realizado no Centro de Educação Infantil 

José Grosso, agende uma visita pelo telefone 
(31)3396-9188. Temos horários fixos para 
estas visitas – pela manhã: das 7:30 às 10h 
ou à tarde das 14 às 15:30 h. Basta agendar!

O Centro de Educação Infantil Irmão 
José Grosso tem entre muitos desafios 
aprimorar continuamente a sua gestão e 
os atendimentos prestados com vistas ao 
desenvolvimento integral das crianças. 
Médicos, professores de informática, entre 
outras especialidades, serão bem-vindos.

Comemore com a gente! Faça parte!

Você pode ajudar durante todo o ano 
fazendo doações para a manutenção e o 
aprimoramento dessas atividades. Seja um 
Associado Padrinho do Centro de Educação 
Infantil Irmão José Grosso! Assuma o 
compromisso de colaborar mensalmente, 
com o valor que quiser e puder ou indique um 
amigo ou familiar.

Aniversário é tempo de abraçar, desejar 
felicidades e o nosso convite para você, leitor 
do Evangelho e Ação, é que Abrace o CEI e 
nos ajude a permanecer nesta trajetória de 
realizações. Pegue o formulário no Balcão de 
Informações ou na Secretaria da FEIG.

*Número de crianças atendidas pelo CEI em 2012

Comemorações
O CEI/Creche Irmão José Grosso 

completou 20 anos no dia 3 de fevereiro. Às 
16 horas, todas as crianças e funcionárias 
foram reunidas em uma sala, em que foram 
feitas preces, agradecimentos e foi cantado o 
simbólico “parabéns”. Essa mesma ação foi 
repetida às 19 horas, quando da reunião de 
pais. 

Foi feita uma camiseta comemorativa 
alusiva a tão importante data, peça usada no 
dia 24/02/12, quando foi realizada a festa. Por 
meio do Departamento de Relações Públicas, 
foi feito um painel com as ações do CEI (cujas 
informações constam no texto desta página). 
Além do bolo e demais guloseimas, foram 
realizadas apresentações teatrais e musicais 
pelas crianças, entre outras surpresas, 
refletindo e retratando, ao mesmo tempo, o 
belo trabalho que vem sendo realizado.

Que Jesus abençoe as crianças, os 
tarefeiros e os funcionários envolvidos nas 
atividades do CEI, nesta tarefa realizada com 
tanto carinho nos dois planos da vida!

20 anos  do Centro de Educação 
Infantil Irmão José Grosso
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“Agora é o instante azado da definição de propósitos.”
 

Mensagem do 3º domingo/Convívio Espiritual

“Boa tarde a todos! Da minha parte sinto-
me feliz pela oportunidade. Eu lembro (...) 
na minha última encarnação, também nas 
anteriores, que era muito comum, quando 
alguém viajava, conhecia um local novo 
e quando voltava conhecia alguém que 
planejava ir a este local, sempre dávamos 
algumas instruções, vulgarmente chamamos 
de “dicas”. E agora onde me encontro a 
situação não é diferente. Posso dizer que 
eu vim primeiro. E pela mediunidade eu 
volto. Volto com amor, ainda acanhado, 
mas suficiente para, quem sabe, praticar a 
caridade pela via mediúnica. 

Vocês sabem que existe naturalmente 
um intercâmbio entre as almas e os 
espíritos. Assim como existe entre espíritos 
e espíritos, almas e almas. E o intercâmbio 
entre almas e espíritos, ou seja, encarnados 
e desencarnados, é pelo pensamento. O 
pensamento podemos dizer que é o idioma 
da mediunidade. E eu falo em nome da 
espiritualidade que vos assiste no dia a 
dia. Principalmente aqueles que estão 
inscritos espiritualmente nesta casa. Porque, 
talvez vocês não saibam, mas existe uma 
inscrição. Não é um arquivo no molde como 
vocês costumam conhecer. É uma inscrição 
simplesmente pelo vínculo do sentimento. 
Pelo querer bem. Pela simpatia com a 
proposta espírita e, principalmente, com a 
proposta do Cristo. 

E em nome da espiritualidade eu venho 
aqui revelar mais uma vez, porque já tratei 
de outros temas relacionados à saúde e hoje 
eu quero dizer pra cada um que, se possível, 

de maneira não muito sensacionalista, 
divulguem isso pela postura ou pela educação 
das crianças, dos jovens, àqueles que têm 
autoridade sobre eles. Que o momento 
tecnológico que nós estamos vivendo, o que 
nós chamamos aqui e aí das redes, das mais 
variadas formas, tem ocupado de tal maneira 
a mente das pessoas que está criando 
obstáculos para a influência dos espíritos. 
Pessoas que pouco a pouco caminham para 
um tipo de viciação psíquica, em que centros 
cerebrais, principalmente aqueles ligados 
ao intercâmbio mediúnico, estão sendo 
ocupados. Pessoas que passam o tempo 
todo com as mãos ocupadas, consultando 
mensagens de cinco em cinco minutos, 
pessoas que ficam o tempo todo ligadas 
a essa tecnologia, nos computadores, no 
ambiente de trabalho, às vezes até mesmo 
nos veículos de transporte, sejam particulares 
ou coletivos. Temos uma legião de crianças 
e jovens assistindo aos adultos consumindo 
esse tipo de intercâmbio tecnológico.

E é claro que nós sabemos que o 
problema não é a tecnologia, porque a própria 
espiritualidade também se utiliza dela. O 
problema é que canal está sendo ocupado. É 
que canal está tendo essa audiência. Porque 
se nós tivemos a intenção de te dar uma 
intuição para te ajudar num problema e você 
estiver ocupado, por exemplo, com outra 
fonte que vai te ajudar, não tem problema. 
Mas não é isso que está acontecendo. E do 
mesmo jeito que aconteceu com o advento da 
televisão, hoje nós temos um desafio muito 
grande. Mesmo porque quando a televisão 

começou a ficar difundida pelo mundo, vamos 
dizer assim, demorou muito. Então o tempo 
foi fazendo com que as pessoas que estavam 
tendo acesso à televisão [ficassem] um pouco 
desinteressadas, porque já conheciam muito.

Hoje não. Hoje é muito rápido. E nós temos 
uma grande quantidade de almas que estão 
tendo acesso à tecnologia, que realmente 
impressionam os sentidos, mas não nos 
deixam interferir, influir, sintonizar. Tudo tem 
limite. E é preciso refletir se nós não estamos 
impondo um obstáculo de facílima resolução. 
E como médico que fui, conheço parte das 
consequências no corpo. 

Quando a criatura se desvencilha do 
social, ela se apega à sua introspecção, 
muitas vezes com fantasias, ilusões no 
pensamento, e ela deixa a realidade que às 
vezes está no quarto ao lado, com um filho, 
com a mãe ou na casa ao lado, um vizinho, 
um parente. Ou na rua de trás. 

É a sociedade, uma nação precisando 
de pessoas que possam agir conforme os 
preceitos amorosos do Mestre Jesus. Espero 
ter sido claro e que a minha mensagem 
eleve as nossas almas. Porque para nós 
também, se nós não tivermos um “mercado” 
consumidor para nós intuirmos, nós também 
não crescemos espiritualmente. Porque a Lei 
da Caridade funciona tão bem aí quanto aqui. 
Que Jesus abra os nossos olhos.

Com carinho,
Fidelis Chamone Jorge

(Mensagem psicofonada pelo médium Vinicius 
Trindade na reunião de terceiro domingo da FEIG 
do dia 20-11-2011)

 

Benefícios do perdão
“Porque se perdoardes aos homens as 
suas ofensas também vosso Pai Celestial 
vos perdoará…”-  Jesus (Mateus, 6:14)

Em várias passagens do Evangelho, 
Jesus nos convida ao perdão!

Ensina a todos nós quando fala a Simão 
Pedro que devemos perdoar não somente 
sete vezes, mas setenta vezes sete, ou seja, 
quantas vezes forem necessárias. Orienta-
nos para que antes de fazermos nossa 
oferenda ao Pai que procuremos aqueles 
que têm algo contra nós e só depois, com o 
coração puro, possamos nos dirigir ao Pai. 
Aconselha-nos a nos reconciliarmos com 
os nossos adversários enquanto estamos a 
caminho.

Por que é tão importante nos conscienti-
zarmos da necessidade do perdão em 
nossas vidas?

Quando cultivamos os sentimentos de 

mágoas e ressentimentos, carregamos conos-
co uma carga pesada, um peso desnecessário 
que impede a nossa caminhada e nos deixa 
suscetíveis a desequilíbrios da alma e do 
corpo.

Sabiamente Jesus nos exorta à 
compreensão do outro, da tolerância, da 
indulgência em beneficio de nós mesmos. 
Quando perdoamos, apagamos o fogo no 
nascedouro e nos protegemos contra a 
formação de inimigos que poderiam surgir 
e nos prejudicar indefinidamente, mesmo 
quando no plano espiritual.

Se todos nós, que erramos, recebemos 
sempre a misericórdia divina para 
recomeçarmos, por que ainda nos 
identificamos com o servo incompassivo, que 
é perdoado pelo Senhor de uma grande dívida 
e não consegue perdoar o companheiro de 
trabalho que lhe deve muito menos?

Enxergar aquele que nos ofende como um 
necessitado de nossa compreensão é luta 
que empreendemos contra o nosso orgulho 

que nos incita a reagir a todo momento. É 
entender que a cada um segundo as suas 
obras, nos preocupando com as nossas 
atitudes e reações.

E se nos dispomos ao encontro com 
Jesus, precisamos desinibir nossos corações 
de quaisquer ressentimentos para nos 
elevarmos. E como perdoar não é uma 
expressão labial, mas uma transformação 
profunda, exige de nós esforço e tempo.

Paulo, o apóstolo, no Evangelho segundo 
o Espiritismo, no cap. X, item 18, nos diz: 
“Perdoar aos inimigos é pedir perdão para 
si próprio; perdoar aos amigos é dar-lhes 
uma prova de amizade, perdoar as ofensas 
é mostrar-se melhor do que era.” E o espírito 
Emmanuel, no livro Aulas da vida, nos 
esclarece: “(...) perdoar em qualquer situação 
será sempre colaborar na vitória do amor, em 
apoio de nossa própria libertação para a vida 
imperecível.”

Kátia Tamiette

Um olhar sobre o Evangelho
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“Agora é o instante azado da definição de propósitos.” “Definição é atitude de maturidade espiritual.”

SOS Família

Evangelho no lar: 
porta para a paz e o 
crescimento espiritual

“A proteção da Esfera Superior é 
inegável para todos nós que ainda 
nos movimentamos na sombra... ai de 
nós, todavia, se não procurarmos as 
bênçãos da luz...”
André Luiz

Sim, companheiros, com certeza temos 
que admitir a assertividade das palavras de 
André Luiz quando menciona que nossos 
passos “ainda” são pela sombra. No lar, 
no trabalho, na escola, entre amigos e 
conhecidos e mesmo nos nossos grupos de 
convívio e tarefas espíritas, percebemos o 
surto de conversações menos edificantes, de 
implicâncias, de autoritarismo, de intolerância 
e, também, dos interesses materiais 
extremados, que sinalizam enfermidades 
espirituais sem tratamento efetivo.

A vontade de fazer a luz brilhar se 
encontra presente, mas sabemos que não 
é suficiente por si só, tendo em vista que 
qualquer trabalho de renovação, de reforma, 
exige muita atenção, esforço, persistência e, 
fundamentalmente, disciplina.

O espírito Joanna de Ângelis afirma: “Há 
mais enfermos no mundo do que se supõe 
que existam... vinculados por compromissos 
vigorosos para a própria evolução, os 
Espíritos reencarnam-se no mesmo grupo, 
endividados entre si, para o necessário 
reajustamento...”.

Assim, a convivência com o grupo 
humano no qual reencarnamos se configura 
em oportunidade estimulante para buscar 

uma vivência mais harmoniosa e, dentro das 
possibilidades de cada caminhante, podemos 
buscar a cura de antigas mazelas, superando 
possíveis barreiras, desentendimentos e 
desajustes entre pais e filhos, marido e 
mulher, irmãos, parentes, colegas e vizinhos.

Através do estudo da reencarnação, 
sabemos que, em especial aqueles com 
quem dividimos o teto, são espíritos 
irmãos, cujas tarefas individuais, muitas 
vezes, dependerão da convivência sadia 
no ambiente de renascimento. Precisamos 
dirigir nossa atenção especialmente para 
os pequeninos e jovens visando que suas 
vidas sejam orientadas pela conduta cristã, 
evitando que as tendências espirituais 
menos nobres, latentes em seus espíritos, 
apareçam e nos surpreendam.

Sobre este ponto, instrui-nos a amiga 
espiritual Amélia Rodrigues que se, 
porventura, as tendências negativas 
aflorarem no lar, apesar da orientação desde 
a infância, encontraremos seguros elementos 
morais para superá-las nos ensinamentos de 
Jesus.

Diante dessa recomendação, podemos 
afirmar que o Evangelho de Jesus é o 
instrumento de apoio, esperança, fonte de 
luz para ver melhor, ver além, prosseguir, 
mesmo quando aparecem os desassossegos 
do coração.

Como guia, temos o Evangelho segundo 
o Espiritismo, obra de Allan Kardec, que 
avalia o Evangelho de Jesus sob a ótica da 
Doutrina Espírita, trata com atenção especial 
a aplicação dos princípios da moral cristã 
e das questões de ordem religiosa, como 
a utilidade da prece e da caridade. Este 
livro é de enorme utilidade para aqueles 
que querem enfocar as questões éticas e 
comportamentais do ser humano e trazer 

as orientações de Jesus, O Cristo, para a 
realidade da vida cotidiana.

O estudo do Evangelho segundo o 
Espiritismo no lar é antes de tudo uma 
reunião de espíritos reencarnados no mesmo 
ambiente, buscando, através da prece, da 
elevação de pensamentos e do diálogo 
fraterno, o amparo e o auxílio divino para os 
desafios do dia a dia. 

Não é um ritual, nem deve ser algo solene, 
mas um momento de desenvolvimento 
espiritual, mediante a busca de entendimento 
dos problemas e das necessidades de cada 
indivíduo. Podemos fazer esses estudos 
sozinhos, mas a atuação do grupo familiar é 
bastante proveitosa. Vale a pena estimular a 
presença de todos da família, independente 
da idade e do credo.

Os encontros semanais devem estimular 
todos os participantes, inclusive crianças 
e jovens, a contribuir com comentários e 
preces, tudo girando em torno da leitura 
e interpretação de pequenos trechos do 
Evangelho.  

Lembremo-nos de que “a palavra do 
Cristo quando adentra um lar tem o poder 
de modificar o ambiente espiritual” e, dessa 
forma, durante o culto no lar, as doenças 
dos nossos espíritos, a desarmonia e o 
desconforto das relações poderão ser 
trabalhados naturalmente. É o esforço e a 
disciplina do grupo familiar, orientado pela 
espiritualidade amiga, que produzirá natural 
condição de entendimento, de alegria e de 
refazimento, inclusive do corpo material.

Letícia Schettino

Bibliografia:
SOS FAMÍLIA, Capítulos 10, 11 e 12, Divaldo P. Franco, por 

Amélia Rodrigues e Joanna de Ângelis.

“Participei do curso de 
evangelizadores 2011. 
Achei que era apenas 
um pré-requisito para a 
tarefa, mas percebi que 
era uma oportunidade 
única a mim concedida 
por Deus, para que eu 
pudesse perceber que 
evangelizar é um ato de 
amor e um aprendizado 
diário.”
 

Danielle

“Eu fui ao curso 
em 2011.Vi poucos 
homens e fiquei até 
o intervalo em dúvida 
se deveria prosseguir. 
Mas ao presenciar 
um depoimento de 
uma evangelizadora 
muito emocionada, me 
senti tocado.  Gostei 
também das dinâmicas 
apresentadas.  De lá pra 
cá participo da tarefa.”

Régis

“Sempre amei crianças 
e vi na evangelização 
infantil uma forma de 
tentarmos melhorar 
nosso mundo no futuro. 
O curso nos prepara 
e nos mostra todas 
as ferramentas para 
desempenharmos nosso 
papel na evangelização 
da melhor forma 
possível.”

Fred

Junte-se a nós!
Dias 4, 11 e 25 de março, na FEIG
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“Assim, confia em Deus, e, corajoso, prossegue de espírito tranquilo.”

Olá amiguinho(a), 
Na doutrina espírita, muitos fatos importantes aconteceram ao longo 
do tempo. Você é capaz de encontrar, no CAÇA-PALAVRA NUMÉRICO, 
os anos em que  acontecimentos importantes ocorreram? As respostas 
podem ser encontradas na vertical ou na horizontal. Boa diversão!

DE
VO

LU
ÇÃ

O GARANTIDA

CORREIOS

IMPRESSO ESPECIAL

9 9 1 2 2 8 4 9 3 8 - ECT/DR/MG
FRAT.ESP.

IRMÃO GLACUS

CORREIOS

1 5 2 5 6 2 1 7 8 5 2 0 1 2 9 7

8 1 9 4 4 4 1 7 8 2 5 9 8 4 2 1

5 6 3 8 5 2 1 4 7 1 8 5 2 2 3 8

1 0 1 2 0 1 4 5 8 5 9 6 5 4 1 0

0 4 5 3 5 1 8 5 7 5 2 5 9 0 1 4

5 2 1 1 4 2 6 9 8 5 2 0 1 3 2 3

2 3 5 9 5 2 1 3 1 6 4 0 1 2 1 7

8 4 8 1 8 0 8 1 9 3 1 5 6 1 4 2

4 2 2 0 0 2 2 7 8 9 8 8 5 9 0 1

1 5 8 5 6 5 2 4 7 8 8 1 4 3 5 6

8 4 5 2 7 8 6 3 0 2 4 1 4 2 7 1

3 6 5 4 1 2 0 1 2 8 6 3 5 9 0 4

1 3 1 0 0 1 4 4 7 5 8 5 6 3 9 8

1 1 2 0 4 5 8 2 0 1 0 4 2 4 6 9

6 8 5 0 1 2 5 6 3 1 5 6 1 8 6 9

1857 –  Publicação do Livro dos Espíritos.
1804 –  Nascimento de Allan Kardec.
1869 –  Retorno de Allan Kardec ao plano espiritual.
1910 –  Nascimento de Chico Xavier.
2002 – Retorno de Chico Xavier ao plano espiritual. 
1932 –  Publicação do livro Parnaso de além-túmulo.
1944 –  Ano de publicação do livro Nosso lar.
2010 –  Exibição do filme Chico Xavier- o filme.
1831 – Nascimento de Bezerra de Menezes
1884 – Fundação da Federação Espírita Brasileira

Texto: Vinícius Trindade 
Arte: Claudia Daniel


